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Esta dissertação tem como objetivo estudar de que forma o 
design emocional pode influenciar a avaliação do Curriculum 
Vitae, tornando-o mais atrativo para quem perceciona. 
Pretende-se contribuir para potenciar o branding pessoal, 
numa das fases mais importantes de recrutamento, que é a 
seleção de currículos. Esta investigação foi realizada através 
do método experimental, com aplicação de questionário online 
onde se obteve a participação de 150 sujeitos. As variáveis 
consideradas recaem sobre agentes do design emocional, 
como o simbolismo, funcionalidade, originalidade e 
atratividade.  Foram criadas 6 versões de currículos, onde a cor 
e alguns elementos gráficos foram trabalhados. Estas versões, 
manipuladas especificamente para esta investigação, foram 
testadas em comparação com o modelo de CV Europass. 
Concluiu-se haver maior atratividade em currículos 
personalizados vs. o convencional CV Europass. A cor e a 
capacidade de comunicação gráfica do layout revelaram afetar 
positivamente a atratividade do documento. Desta forma, surge 
a recomendação da implementação do design emocional como 
estratégia de branding pessoal. Esta investigação adiciona 
conhecimento à área do design emocional em contexto do 
Curriculum Vitae, potenciando a sua capacidade 
comunicacional. As ferramentas de comunicação, como a cor 
e os elementos gráficos, podem ser usadas para promover a 
atratividade e não meramente para informar.  
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This dissertation aims to study how emotional design can 
influence the evaluation of Curriculum Vitae, making it more 
attractive. Thus, it is intended to contribute to the enhancement 
of personal branding, in one of the most important stages of 
recruitment, which is the selection of resumes. This 
investigation was carried out through the experimental method, 
using an online questionnaire in which 150 subjects 
participated. The variables considered fall on agents of 
emotional design, such as symbolism, functionality, originality, 
and attractiveness. Six versions of curricula were created, 
where color and some graphic elements were manipulated. 
These versions, handled specifically for this investigation, were 
tested against the Europass CV model. It was concluded that 
there is greater attractiveness in personalized curricula vs. the 
conventional Europass CV. The layout's color and graphic 
communication capabilities have been shown to positively 
affect the attractiveness of the document. Thus, the 
recommendation of the implementation of emotional design as 
a personal branding strategy. This research adds knowledge to 
the area of emotional design in the context of Curriculum Vitae, 
alerting to its communicative capacity. Communication tools 
such as color and graphics can be used to promote 
attractiveness rather than merely to inform. 
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âmbito dos CV. O amarelo, para contrastar como cor quente, e talvez uma escolha 

não tão óbvia para este tipo de documento. Por fim, o verde, porque 

simbolicamente é a cor que remete para positividade e tende a transmitir alguma 

sustentabilidade e cuidado com o ambiente. No fundo, as três cores escolhidas são 

o azul e o amarelo, e a cor resultante dessas duas cores: o verde. 

 

2.4.1. Azul 

 

Azul é a cor que se pode considerar mais familiar e a mais atrativa na maioria 

das pessoas. Sendo que apenas 1% dos homens e 2% das mulheres citaram o azul 

entre as cores que menos gostavam (Heller, 2012).  

Remetendo à familiaridade da cor, teremos de remeter também à 

antiguidade no tópico têxtil de vestimenta, tingir de azul era fácil em toda a parte. 

Nem todas as cores eram fáceis de encontrar fisicamente em todo o lado e muitas 

delas não eram resistentes à luz. O azul era a exceção, o que fez com que se 

tornasse a cor preferida de todos os tempos para vestimentas e até mesmo adquirir 

o simbolismo de cor do dia-a-dia e do trabalho (Heller, 2012). A cor azul também é 

muito familiar, não só pela indústria têxtil, mas também por estar muito associada 

a símbolos de proteção.  

Em Marrocos utiliza-se a cor azul pintada nas paredes como proteção de 

bichos como mosquitos. Temos, também, como exemplo de proteção ao mau-

olhado o olho grego, ou as pinturas nas casas alentejanas. Mas não é só como 

proteção que o azul é utilizado. O azul também é referente ao mérito e à honra, a 

par do dourado. Vemos exemplos práticos disto com a expressão francesa “cordon 

blue” sinónimo de excelência na cozinha, ou o exemplo inglês de “blue ribbon” (a 
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Heller (2012) refere que o amarelo é a cor mais contraditória. Transmite 

otimismo, criatividade e jovialidade, mas também representa ciúme e traição. Esta 

contradição simbólica pode dever-se à instabilidade cromática perante a mistura 

de outras cores. Isto é, basta uma percentagem mínima de vermelho e o amarelo 

transforma-se em laranja, assim como com uma percentagem mínima de azul e 

transforma-se em verde (Heller, 2012). Deste modo, a cor amarela é a cor da 

iluminação, do entendimento, da inteligência, mas também da irritação, da inveja, 

da hipocrisia e traição (Heller, 2012). Deste modo, e aplicada ao CV, talvez não será 

uma cor tão segura de ser aceite tal como a azul, por exemplo. Contudo, deduz-se 

que talvez seja melhor aceite por alguns grupos dentro da área da criatividade e 

áreas que premeiem a irreverência. 

 

2.4.3. Verde 

 

A cor verde é a cor da esperança, da natureza, da saúde e da vida, mas, ao 

mesmo tempo que revela uma certa frescura e fertilidade, por outro lado, pode 

transmitir alguma imaturidade (Heller, 2012).  

O verde é o resultado do azul em conjunto com o amarelo. Contudo, e apesar 

das teorias cromáticas antigas classificarem o verde como cor primária, a autora 

defende que o verde é uma cor autónoma e muito mutável. O verde é uma cor 

intermediária nas mais diversas dimensões. Exemplificando, o vermelho é quente, 

o azul é frio e o verde tem temperatura agradável. Enquanto que o vermelho é seco 

e o azul é molhado, o verde é pode ser considerado como húmido. E assim 

sucessivamente, onde o vermelho é ativo, o azul é passivo e o verde é 

tranquilizador. Na Teoria das Cores o verde é complementar ao vermelho, contudo 
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